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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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avaliações de larga escala, como a Prova Brasil. Vários autores argumentam que, desde os 
primeiros meses de vida, a leitura, a contação de histórias e o uso de livros são essenciais na 
educação das crianças. A Leitura deleite consta dos cadernos de formação de Professores 
de Leitura do PNAIC e é um programa que valoriza o Direito a Aprender para Crianças, onde 
é adequado para as crianças do ciclo de leitura e escrita. Conclui-se, portanto, que ler por 
prazer pode romper as paredes da escola e estar constantemente presente no cotidiano de 
alunos e professores, sempre abrindo novos horizontes, uma nova visão de mundo, sabendo 
que a leitura contribui para isso, as crianças constroem uma atitude crítica em relação às 
informações obtidas nos textos.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização. Educação. PNAIC. Políticas Educacionais. 

THE NATIONAL PACT FOR LITERACY AT THE RIGHT AGE STIMULATING 
DELIGHT READING: A NARRATIVE REVIEW

ABSTRACT: This study analyzed how the National Pact for Literacy in the Right Age (PNAIC) 
encourages reading pleasure as a tactic to promote the program’s goals. The objective of the 
research is to carry out a bibliographical survey on the central theme, promoting a dialogue 
between educational policies and educational tactics aimed at literacy. The creation of the 
PNAIC is the result of other training and programs already implemented to improve student 
learning and seek better performance in large-scale assessments, such as the Prova Brasil. 
Several authors argue that, from the first months of life, reading, storytelling and the use of 
books are essential in children’s education. The Reading Delight is part of the PNAIC Reading 
Teacher training notebooks and is a program that values   the Right to Learn for Children, where 
it is suitable for children in the reading and writing cycle. It is concluded, therefore, that reading 
for pleasure can break through the walls of the school and be constantly present in the daily 
lives of students and teachers, always opening new horizons, a new worldview, knowing that 
reading contributes to this, children build a critical attitude towards the information obtained 
in the texts.
KEYWORDS: Literacy. Education. PNAIC. Educational Policies.

1 |  INTRODUÇÃO
A leitura é um conteúdo muito importante desde o seu início até os dias de hoje, e 

seu funcionamento tem mudado ao longo do tempo, conforme aponta Zilberman (2001). 
Ler como linguagem é o modo de comunicação mais complexo da humanidade e tem sido 
enfatizado em muitos debates. No entanto, nem sempre foi assim, pois a leitura começou 
a ser conceituada como “malvada” junto com sua “parceria mais qualificada, a literatura” 
(ZILBERMAN, 2001, p. 17). 

Pode-se dizer que por algum tempo a leitura foi aceita pela sociedade como uma 
ameaça, era limitada apenas a estudiosos e padres, era considerada perigosa porque “a 
leitura intensiva é atribuída a um crime grave: ela transforma o leitor” (ZILBERMAN, 2001, 
p. 21). Mesmo com toda essa rejeição, a leitura se tornou uma prática cada vez mais 
comum. 

Hoje em dia, ainda existe uma leitura perigosa em que se pode dizer que os leitores 
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têm uma visão de mundo desenvolvida. Conforme descrito por Zilberman (2001), “o único 
temor que a leitura pode inspirar é o de que seus usuários sejam levados a alterar sua visão 
de mundo, sonhem com as possibilidades de transformar a sociedade e não se conformem 
ao já existente” (ZILBERMAN, 2001, p. 55).

Portanto, devemos aceitar que o papel da escola deve ser o de introduzir o aluno 
ao mundo da leitura. Deve-se enfatizar que todos os envolvidos no processo de leitura 
e escrita devem entender a leitura de um ponto de vista diferente, não apenas como 
reconhecimento de código escrito. Aprender a ler tem sido um desafio nas escolas, ainda 
existem muitas estratégias tradicionais em que o aluno mecaniza a leitura, retirando o 
significado da pronúncia, e deixando o aluno sem entender.

Em 2012, o governo brasileiro criou o Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa, que é “um acordo entre o Governo Federal e estados, municípios e entidades 
para garantir o compromisso de ensinar crianças de até 8 anos a ler e escrever, fim do 
ciclo de alfabetização” (BRASIL, 2012, p. 5). Seu principal objetivo é alfabetizar todas as 
crianças até o final do 3º ano do ensino fundamental, o que é um compromisso do Plano 
de Desenvolvimento da Educação (PDE) de 2007 e qual é uma das metas do novo Plano 
Nacional de Educação (PNE).

Foi em 2013, que o Pacto propôs a divisão da formação de professores por turmas, 
ou seja, os professores passaram a ser divididos em turmas de: primeiro, segundo e 
terceiro ano. Essa proposta surgiu da ideia de separar os professores e poder discutir 
as particularidades de cada ano, considerando que cada turma tem suas características. 
Refira-se que para os municípios onde o número de docentes por ano era reduzido, a ideia 
de formar turmas mistas continuava na ordem do dia.

Ressalta-se que o PNAIC surgiu a partir do Programa Pro-Letramento (2008), que 
oferecia a formação de professores ao longo do ano, sendo subdividido em um semestre 
para português e último semestre para matemática. Este programa visa melhorar a 
qualidade da aprendizagem da leitura e da escrita nos anos iniciais do ensino fundamental, 
oferecendo, de fato, aos professores um suporte na prática pedagógica. 

A Leitura deleite foi oferecida pelo PNAIC aos alfabetizadores, e se tornou uma opção 
didática muito produtiva em sala de aula, foi proposta como uma atividade permanente a 
ser realizada pelo professor e pelo aluno.

O prazer da leitura pretende ser estimulado pelo aluno para que o interesse por ela 
permeie as paredes da escola, daí a grande responsabilidade do professor em enfrentar 
os desafios colocados em suas práticas, com o intuito de formar alunos com desejo de 
leitura, tornando esta prática um hábito comum. É preciso que a leitura por prazer tenha 
um espaço no cotidiano escolar, pois “[...] o processo de divisão entre trabalho e lazer, 
pensamento e emoção, ciência e arte, vivenciado em sociedade, é reproduzido pela 
escola” (WARSCHAUER, 1993, p.28). A partir daí surge a necessidade de proporcionar um 
momento de emoção, prazer e deleite por meio do texto.
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Posto isto, apresenta-se como objetivo da presente pesquisa apontar como o Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa estimula a leitura deleite e colabora para o 
desenvolvimento dessa prática de leitura. 

2 |  O PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA 
A criação do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa é resultado de outras 

capacitações e programas, já em implantação, com o objetivo de aprimorar o aprendizado 
dos alunos e buscar melhores resultados em avaliações em larga escala, como a Prova 
Brasil e a Provinha Brasil. Em 2003, após os resultados alcançados no SAEB, o MEC, 
percebendo uma seriedade nesses resultados, buscou uma ação rápida e eficiente, capaz 
de mudar essa realidade e assim surgiu em 2005, o programa Pró-Letramento, oferecido 
aos alfabetizadores, que tinha que melhorar o desempenho dos alunos.

O fascículo do Pró-Letramento - Alfabetização e Linguagem está organizado em 
função de dois objetivos:

- Apresentar conceitos e concepções fundamentais ao processo de 
alfabetização; 

- Sistematizar as capacidades mais relevantes a serem atingidas pelas 
crianças, ao longo dos três primeiros anos do Ensino Fundamental de nove 
anos. (BRASIL, 2008 p.8). 

Com objetivos claros e definidos, o Pró-Letramento resultou na melhoria dos índices 
IDEB e Prova Brasil. Nas séries iniciais do ensino fundamental, o índice, que era de 4,2 
em 2007, passou para 4,6 em 2009. Com esse movimento positivo, o MEC adotou o Pró-
Letramento como referência para a formulação do Pacto Nacional, nos moldes que você 
encontra hoje. 

O Pacto é uma ação inédita do MEC e dos governos estaduais e municipais. Ao 
adotar o programa, eles precisam mobilizar esforços e recursos, valorizando e apoiando 
professores e escolas, comprometendo-se a alfabetizar todas as crianças de até 8 anos.

 Figura importante na implementação do Pacto é a adesão de grande parte dos 
municípios, o que retrata o avanço na postura de pensar ações para a educação, de formar 
estratégias para agregar e democratizar o acesso à educação. O Pacto traz em seus 
documentos quatro princípios centrais que são considerados ao longo do desenvolvimento 
do trabalho pedagógico no Livro de Apresentação, Formação de Alfabetização de 
Professores (BRASIL, 2012, p. 27):

1. O Sistema de Escrita Alfabética é complexo e exige um ensino sistemático 
e problematizador; 

2. O desenvolvimento das capacidades de leitura e de produção de textos 
ocorre durante todo o processo de escolarização, mas deve ser iniciado 
logo no início da Educação Básica, garantindo acesso precoce a gêneros 
discursivos de circulação social e a situações de interação em que as crianças 
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se reconheçam como protagonistas de suas próprias histórias; 

3. Conhecimentos oriundos das diferentes áreas de conhecimento podem e 
devem ser apropriados pelas crianças, de modo que elas possam ouvir, falar, 
ler, escrever sobre temas diversos e agir na sociedade; 

4. A ludicidade e o cuidado com as crianças são condições básicas nos 
processos de ensino e de aprendizagem. 

Esses princípios centrais que norteiam a formação de objetivos e ações pretendem 
garantir uma reflexão aprofundada sobre o processo de alfabetização e leitura. O ensino 
sistemático e problematizador que rege o processo de alfabetização está relacionado à 
complexidade do nosso sistema de escrita, à grande variedade de sons representados 
pelas 23 letras do nosso alfabeto, criando uma dificuldade para a criança que deseja se 
alfabetizar, pois ela percebe a linguagem de maneira contínua (SCLIAR-CABRAL, 2003). 

E critérios definidos para explicar as implicações em relação a grafemas e fonemas, 
pronúncia, sílabas e segmentação de palavras. Os gêneros textuais utilizados desde o 
início da escolaridade são responsáveis   por mediar as atividades de interação, levando 
em consideração fatores linguísticos e socioculturais, numa concepção sociointeracionista. 
Auxiliam na articulação e circulação de diferentes textos como receitas, poemas, 
canções, notícias, e-mail, blogs, histórias, entre outros que criam conteúdos interativos 
e comunicativos que geram aprendizagens que podem ser trabalhadas em todos os anos 
letivos (BRASIL, 2012 a).

O princípio que defende a necessidade de integração das diferentes áreas do 
conhecimento tem como base o pensamento de Corcino (2007, apud BRASIL, 2012, 
p.7) em que enfatiza que “é importante que o pedagógico trabalhe com os seis anos 
de idade. as crianças, nos primeiros anos / séries do ensino fundamental, garantem o 
estudo articulado das Ciências Sociais, Ciências Naturais, Noções Lógico-Matemáticas e 
Linguagens”. As áreas do conhecimento precisam ser trabalhadas de forma integrada, com 
bom planejamento didático e estratégias voltadas ao desenvolvimento de competências na 
área de alfabetização.

Nesse cenário de alfabetização, o lúdico e o cuidado com a criança fazem parte da 
prática cotidiana da sala de aula, não é possível alfabetizar sem ter um local para jogos 
e brincadeiras. Para trabalhar a alfabetização com crianças de seis anos, é necessário 
promover situações em grandes grupos, em pequenos grupos, em pares, e contemplar 
atividades diversificadas e planejar jogos, brincadeiras com o objetivo de aprender. Para 
atender aos objetivos de formação do Pacto, o Caderno de Apresentação contém orientações 
para a formação de professores de forma organizada e com disciplinas relevantes para a 
alfabetização (BRASIL, 2012). Em seus objetivos específicos, dois se destacam: o número 
1 e o número 9, respectivamente, constantes da Caderneta de Apresentação do Pacto, 
para que alfabetizadores possam (BRASIL, 2012, p.31):

1. Entender a concepção de alfabetização na perspectiva do letramento, com 
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aprofundamento de estudos utilizando, sobretudo, as obras pedagógicas do 
PNBE do Professor e outros textos publicados pelo MEC; 

[...]

9. Entender as relações entre consciência fonológica e alfabetização, 
analisando e planejando atividades de reflexão fonológica e gráfica de 
palavras, utilizando materiais distribuídos pelo MEC. 

Aprender a ler e escrever envolve reflexão e, para compreender a relação gráfica 
e fonológica das palavras, é necessário avançar progressivamente nas atividades que 
garantam esse processo. As diretrizes dos Cadernos do Pacto sugerem atividades, jogos, 
livros, textos e reflexões que entendam a alfabetização como uma prática para consolidar 
o processo de alfabetização. A Portaria nº 867, de 4 de julho de 2012, que institui o Pacto, 
fornece as diretrizes gerais do programa, suas ações que se baseiam em quatro linhas de 
atuação (BRASIL, 2012, p. 5):

1 - Formação continuada presencial para os professores alfabetizadores e 
seus orientadores de estudo; 

2 - Materiais didáticos, obras literárias, obras de apoio pedagógico, jogos e 
tecnologias educacionais; 

3 - Avaliações sistemáticas; 

4 - Gestão, controle social e mobilização. 

Essas ações se fundamentam em aspectos que contemplam a formação continuada 
de alfabetizadores com o intuito de refletir sobre como é a escola e a qualidade do ensino. 
O material oferecido é o instrumento de suporte ao trabalho em sala de aula, enriquecendo 
a dinâmica de leitura e interação. Uma grande contribuição é a avaliação sistemática que 
visa discutir os resultados do período específico de alfabetização. E a ação de gestão 
atinge uma faceta do processo escolar que está embasando a escola para as mudanças 
que estão previstas no Pacto.

Em relação aos Cadernos do Pacto - material distribuído pelo MEC para uso na 
formação de professores - são abordados conteúdos com textos teóricos, relatos dos 
professores, sugestões de atividades entre outros temas de formação, além de cadernos 
de apresentação de programas e um caderno específico que trata da Educação Especial. 
Os cadernos de treinamento são numerados por ano (01, 02 e 03), com oito cadernos, 
respectivamente, para cada ano do ciclo de alfabetização, mas uma unidade específica 
sobre alfabetização de crianças com deficiência. E o caderno de apresentação que orienta 
a organização do trabalho, o ciclo de alfabetização, trazendo uma reflexão sobre o Pacto e 
o funcionamento do curso, com cada professor recebendo dez cadernos ao todo.

3 |  LEITURA DELEITE
Diferentes autores defendem que, desde os primeiros meses de vida, a leitura 
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compartilhada, a contação de histórias e o manuseio do livro são essenciais para a educação 
das crianças. Ao discutir a influência das rodas de contar histórias para bebês de 6 meses 
a 3 anos, Neitzel (2007) destaca possíveis aprendizados com essa prática: acelera o 
desenvolvimento linguístico das crianças; possibilita a construção de uma rede conceitual; 
permite construir sentidos e expandir a comunicação com o mundo real, descobertas e 
compreensão do mundo, refinamentos e acréscimos conceituais, criatividade e criticidade.

As práticas de contação de histórias, o Cantinho da Leitura e a leitura compartilhada 
são estratégias formativas para o deleite da leitura, cumprindo a função de aproximar as 
crianças do livro literário e despertar nelas o gosto pelas histórias, podem proporcionar 
o ingresso da criança no universo ficcional, desenvolver sua consciência, desperte seu 
desejo por livros. Favorecendo o conhecimento sobre a especificidade da linguagem 
escrita, suas convenções e regras, familiarização com a estruturação de diferentes 
gêneros textuais escritos. Buscando um melhor entendimento da ligação entre imaginação 
e realidade, como resultado de práticas de leitura caracterizadas pelo prazer e refletindo 
sobre a importância da formação do leitor, leitura deleite - Esta estratégia torna as aulas 
mais divertidas, dinâmicas e prazerosas.  

O PNAIC, em seu caderno intitulado “Orientação do Professor no Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa” (PNAIC, 2012), legitima o lugar da leitura, tanto do texto 
literário quanto de outros textos, com os mais diversos fins comunicativos em sala de aula, 
buscando assim estimular a leitura. Portanto, caberá ao alfabetizador facilitar o contato 
agradável com o texto literário, provocando sentimentos de prazer por meio das palavras 
faladas. O texto literário, em sua singularidade, é permeado pela beleza das palavras, Riter 
(2009, p. 52) menciona a literatura como:

[...] a matéria-prima da literatura são palavras. Palavras artisticamente 
elaboradas [...] o prazer da leitura reside na possibilidade que as palavras 
têm de nos encantar, de construir diante de nós um universo novo, mágico 
[...] permite-nos viver experiências novas, que permite que nos coloquemos 
no lugar do outro.  

A leitura deleite aparece nos cadernos de formação dos alfabetizadores do PNAIC 
e constitui o programa Direito da Criança à Aprendizagem, onde é o direito das crianças 
em ciclo de alfabetização. Esta atividade visa estimular o gosto pela leitura e refletir sobre 
as várias funções que desempenha na vida social do aluno, possibilitando o contacto 
com os textos literários, favorecendo a aquisição de novos conhecimentos, estimulando 
a criatividade e promovendo a imaginação. É um momento destinado ao prazer e fruição 
da leitura e que tem a capacidade de proporcionar a ampliação do conhecimento, é uma 
estratégia que medeia que leva as crianças a conhecerem as obras da literatura, através 
da voz do professor. Este momento de leitura na escola pretende ser uma leitura que se 
inicia no tempo livre, onde o objetivo não é o estudo em si, mas requer atenção a todos os 
detalhes para que a compreensão do texto aconteça de fato.
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Uma das apostilas oferecidas pelo PNAIC enfatiza que a criança deve ter acesso 
à leitura de diferentes tipos de textos para expandir seu repertório literário e, para que 
isso aconteça, o professor pode permitir que o aluno se familiarize com os diversos textos 
e obras do Brasil, coleção literária entre vários livros de formação para professores que 
enfatizam a importância do incentivo à leitura, para que o professor experimente a leitura 
deleite, nos diferentes momentos da formação, a forma de ler a literatura é utilizada como 
metodologia, tornando-se uma atividade constante em todos os encontros de formação.

O Pacto indica ainda que em cada ciclo de leitura e escrita o professor toma 
decisões sobre o tipo de texto que o aluno irá ler, por exemplo, uma criança que está no 
primeiro ano do ensino básico deve desenvolver a capacidade de leitura em conjunto, o 
que é assegurado pelo aluno como autonomia no momento da interação entre as crianças. 
O PNAIC continuou incentivando a leitura a partir do momento em que enviou a cada 
professor de leitura um conjunto de livros literários que permitia ao professor organizar um 
cantinho de leitura, daí o Pacto: 

[...] propõe a “leitura deleite” como atividade permanente a ser realizada 
tanto pelo professor, como pelo aluno, individual ou coletivamente. Para 
Cruz, Manzoni e Silva (2012, p. 25), a “leitura deleite” utilizando as estratégias 
de leitura – antes, durante e depois, pode ser uma leitura individual, dupla, 
coletiva ou protocolada -  com continuidade no dia seguinte, através da 
utilização dos livros do Plano Nacional da Biblioteca Escolar (PNBE) e Plano 
Nacional do Livro Didático (PNLD) – Obras Complementares (LOVATO, 2016, 
p. 139, grifo nosso). 

O lugar que impressiona com a leitura neste programa é notório quando se enfatiza 
que a leitura deve fazer parte do cotidiano da escola, tendo um espaço de planejamento 
próprio, desenvolvendo seu papel no desenvolvimento da disciplina. Onde se estabelece 
uma relação entre leitura e literatura que precisa ser preservada e valorizada, pois a leitura 
pode favorecer descobertas de outros mundos de acordo com o repertório, a imaginação e 
as experiências do leitor.

Gostar da leitura passa a ser uma estratégia como mediação que orienta as 
crianças a conhecerem outras obras literárias, até mesmo com a voz da professora, pois a 
professora deve permitir que a criança valorize a beleza do texto, não querendo utilizá-lo 
para outra coisa senão conhecendo o trabalho. A partir do momento em que a criança tem 
acesso à literatura por meio da leitura deleite, nasce a esperança de eventos de contos de 
fadas. Vale destacar que a escola é responsável por garantir a qualidade do que será lido 
pelas crianças de diferentes formas, garantindo a qualidade da mediação entre o leitor e o 
material literário, sendo, portanto, um aspecto fundamental do processo. 

Os livros literários e a leitura são vistos como recursos que atraem as crianças e as 
incentivam a gostar da leitura e a incentivar a aprendizagem. Ler para o prazer da leitura 
pode se tornar uma escolha didática concreta no cotidiano das aulas, capaz de estimular 
a criatividade, desenvolver a imaginação infantil, contribuir para a compreensão da leitura 
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- levando a crer que a escola nesta perspectiva está se firmando como o principal agente 
literário. 

Paiva, Maciel e Cosson (2010), concordam com a legitimidade do texto literário 
como o mais adequado para o desenvolvimento da atividade de leitura deleite, visto que 
a literatura é um poderoso instrumento educacional que pode ser utilizado nos currículos 
escolares como equipamento intelectual e afetivo que promove a redescoberta de 
sentimentos, emoções, e visões do mundo.

A literatura tem o potencial de fornecer a experiência de leitura mais completa. E 
a fantasia presente na literatura quase nunca é pura, pois invariavelmente se refere a 
uma certa realidade inerente à sociedade em que é tecida. Nesse sentido, imaginação e 
realidade têm uma estreita relação que tem sua ponte na leitura deleite.

 Desta forma, para Paiva, Maciel e Cosson (2010, p. 32):

Os gêneros literários talvez sejam dos mais significativos para a formação 
de um acervo cultural consistente. De um lado, como os textos literários 
costumam propositadamente trabalhar com imagens que falam à imaginação 
criadora, muitas vezes escondidas nas entrelinhas ou nos jogos de palavras, 
apresentam o potencial de levar o sujeito a produzir uma forma qualitativamente 
diferenciada de penetrar na realidade. De outro, podem provocar no leitor a 
capacidade de experimentar algumas sensações pouco comuns em sua vida 
[...]  

O texto literário é identificado como o mais adequado para desenvolver leitura deleite 
e transformar a literatura em uma poderosa ferramenta educacional que pode ser usada nos 
currículos escolares como equipamento intelectual e afetivo. Além disso, a leitura deleite, 
como expressão artística, influencia a percepção estética e permite aproximar intelecto e 
sensibilidade.

Segundo Ferreira (2018), “Leitura Deleite proporciona ao participante perceber que 
em diversos momentos da vida cotidiana a leitura está presente e tem diferentes finalidades” 
(FERREIRA, 2018, p. 35).

Um ponto importante sobre a prática da leitura deleite é que a prática alude à ideia 
do movimento em direção à alfabetização literária. A leitura deleite tem tudo a ver com 
prazer e a prática literária, embora não deva colocar objetivos educacionais específicos em 
primeiro lugar.

 Barbosa (2013), ressalta que as crianças aprendem a gostar da leitura por meio 
da curiosidade e do exemplo, para tanto, o hábito da leitura deve ser despertado de forma 
lúdica, livre de obrigações didático-pedagógicas, pois é mais fácil adquirir o hábito da 
leitura na infância. 

Conforme Freitas (2009), ler junto é ler para toda a sala, ou seja, os alunos que não 
sabem ler ainda passam a ouvir a língua escrita, portanto, ao compartilhar a leitura com a 
professora, essa relação já cria uma relação com o ato. Para ler, pelo som da leitura, temos 
a oportunidade, pelo sentido da audição, de apreciar a beleza desta estrutura. Contar 
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histórias para os alunos todos os dias consolida gradativamente a noção de que ler é um 
hábito cotidiano e, assim, passa a gostar de ler. 

Ser mediador da leitura é conseguir compartilhar com a criança. Quando o 
professor é um entusiasta da leitura e comunica esse entusiasmo às crianças, 
existe grande possibilidade de que estas sejam seduzidas pela leitura, por 
conta da curiosidade sobre o que está sendo lido. É muito importante que 
a criança veja o professor lendo. Nos momentos em que as crianças leem 
silenciosamente, é interessante que o professor o faça também, de modo que 
o ambiente escolar seja visto como lugar agradável do exercício da leitura 
para ambos (PAIVA; MACIEL; COSSON, 2010, p. 51).  

A leitura livre é a colocação de uma grande variedade de livros e outros tipos de 
leitura, como quadrinhos, revistas, entre outros, dentro do tempo previsto para leitura, é 
interessante que a professora já tenha feito uma seleção do algo para ler, por isso servirá de 
exemplo e assim será deles. A leitura espontânea, pessoal e com curadoria de uma criança 
é muito importante para a formação de um hábito. A criança deve ser capaz de escolher 
os livros que lhe interessam. A seleção de livros pessoais deve ser incentivada, podendo 
o professor direcionar, recomendar e até propor outros textos, mediante solicitação. Uma 
boa leitura pode aguçar a curiosidade e a vontade de ler de seu filho e descobrir por que, 
como, quem e onde.

 É necessário que se tenha um estímulo constante para o contato entre o indivíduo 
e o livro: 

[...] o professor deve proporcionar várias atividades inovadoras, procurando 
conhecer os gostos de seus alunos e a partir daí escolher um livro ou uma 
história que vá ao encontro das necessidades da criança, adaptando o 
seu vocabulário, despertando esse educando para o gosto, deixando-o se 
expressar (SOUZA, 2004, p.223). 

Além disso, o conceito de leitura deleite aqui adotado não se limita às atividades de 
leitura que a professora e as crianças criam em sala de aula, mas a todas aquelas práticas 
de leitura que envolvem a leitura por prazer, diversão e principalmente por prazer, sem fins 
didáticos e pedagógicos, sem a obrigação de trabalhar o que foi lido nas aulas.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Entende-se, portanto, que ler por prazer pode romper as paredes da escola e 

estar constantemente presente no cotidiano de alunos e professores, sempre abrindo 
novos horizontes, uma nova visão de mundo, sabendo que a leitura contribui para isso, 
as crianças constroem uma atitude crítica em relação às informações obtidas nos textos. 
A introdução de uma leitura agradável para a aula permite que os alunos entendam que 
em nossa vida lemos para diferentes fins (seguir instruções, obter informações, revisar 
nossa própria escrita, aprender e muito mais), e um muito importante é ler por prazer, onde 
chegamos distraído e se divertir bem, tudo pode acontecer nas histórias. É uma viagem nas 
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asas da imaginação de uma forma criativa e divertida, onde os personagens podem fazer 
parte do contexto, causando deleite. Toda essa paixão também contribui para a formação 
do leitor, pois desperta a paixão pela leitura e estimula a imaginação e a curiosidade. 
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